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SUMÁRIO 

 

APRESENTAÇÃO 

O Plano de Saúde é definido como o instrumento de gestão, que baseado em 
uma análise situacional, define intenções e resultados a serem buscados pelo 
município num período de quatro anos, expressos em objetivos, diretrizes e 
metas. A construção do Plano de Saúde deve ser realizada de forma ascendente 
e participativa, sendo assim realizada sua construção em vários espaços de 
discussão com a participação dos gestores, trabalhadores e representantes dos 
usuários do SUS.  

A operacionalização deste Plano dar-se-á ao longo dos próximos quatro anos, 
mediante a Programação Anual de Saúde (PAS) nas quais serão definidas as 
ações e atividades específicas de cada nível de atenção, obedecendo aos blocos 
de financiamento do SUS e a Lei Orçamentária Anual (LOA) do município. 

As ações e resultados desenvolvidos serão monitorados e avaliados por cada 

secretaria adjunta e seus respectivos gerentes, apresentados no Relatório Anual 

de Gestão (RAG), orientando redirecionamentos necessários. Entendemos que o 

Plano Municipal de Saúde, não apenas norteia o gestor na condução dos 

processos de saúde em seus vários espaços, mas também favorece o 

aperfeiçoamento contínuo desses processos e da gestão participativa, permitindo 

o reconhecimento de ações efetivas. 

1 – IDENTIFICAÇÃO DO MUNICÍPIO: 

1.1 – História: 

Município cercado pelas montanhas da região serrana do Estado é um dos mais 
importantes destinos turísticos do Espírito Santo. Cultura marcante, meio 
ambiente preservado, clima agradável e gastronomia são os principais atrativos 
de Santa Teresa. 

Com cerca de 40% de seu território coberto por Mata Atlântica preservada, 
destaca-se por ter uma das mais exuberantes biodiversidades do mundo. 
Recentemente, por meio da Lei 226/2012, se tornou a Capital Estadual do Jazz e 
do Blues e é também conhecida como Terra dos beija-flores, das orquídeas e de 
Augusto Ruschi, Patrono da Ecologia no Brasil. 
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O município de Santa Teresa é o maior produtor de uva e vinho do Espírito Santo, 
representando 80% da produção estadual. Berço da colonização italiana no 
Brasil, teve sua história iniciada em 1874. 

Segundo o sociólogo italiano Renzo M. Grosselli, a Expedição de Pietro Tabacchi, 
foi o primeiro caso de partida em massa de imigrantes da região norte da Itália 
para o Brasil. A primeira viagem de imigrantes aconteceu no dia 3 de janeiro de 
1874 do Porto de Gênova, em um navio a vela, o "La Sofia", na expedição 
Tabacchi, e a segunda pelo "Rivadávia", ambos de bandeira francesa. O "La 
Sofia" chegou ao Brasil em 21 de fevereiro de 1874, com 386 famílias para as 
terras de Pietro Tabacchi, em Santa Cruz. 

Contudo, oficialmente, a imigração teve início no Brasil com a chegada do navio 
"Rivadávia", que aportou em 31 de maio de 1875, com 150 famílias italianas, 
encaminhadas para Santa Leopoldina, dentre as quais 60 famílias seguiram para 
Timbuí, onde no dia 26 de junho de 1875 foram contempladas com lotes 
territoriais, fundando assim Santa Teresa, denominada então, a primeira cidade 
de Colonização italiana do Brasil.  
 

Fonte: A Expedição Tabacchi e 
Colônia Nova Trento - Renzo M. 
Grosselli -.Artgraf. Gráfica e Editora 
Ltda. Março/1991.  
 

Consta que uma devota, no início da colonização, possuía um quadro de Santa 
Teresa de Ávila, em torno do qual os moradores se reuniam para rezar à hora do 
Angelus. Embora haja outras hipóteses, esta é a mais aceita pelos locais para 
explicar a origem do nome Santa Teresa. 

As correntes migratórias provenientes da Itália continuaram e, em 1877 chegaram 
os primeiros alemães, suíços e poloneses. Os colonos se dedicaram à agricultura, 
tendo de início, além da cultura do café e cereais, realizado algumas experiências 
bem sucedidas, semelhantes às culturas do Trentino, tais como a videira e o 
bicho da seda. 

A pequena Vila rapidamente se desenvolveu e já em 1891 foi criado e instalado o 
Município de Santa Teresa. Em 1895 foram criadas a Comarca e a Paróquia. Em 
1995 foi desmembrado o Distrito de São Roque do Canaã, dando origem a um 
novo Município. 

Data de Fundação: 26 de junho de 1875 

Data da Emancipação: 22 de fevereiro de 1891 
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População com descendência italiana: aproximadamente 90% (Consulado Italiano 
no Espírito Santo – Jornal a Tribuna de 04 de março de 2010). 

Origem: Norte da Itália – Trento, Veneto e Lombardia. 

1.2 - Apresentação do Território, Limites, área geográfica, economia: 

 
Santa Teresa está localizada na Microrregião Central Serrana do Espírito Santo. 
Possui limites geográficos com outros oito municípios: Santa Maria de Jetibá, 
Santa Leopoldina, São Roque do Canaã, Fundão, Ibiraçu, João Neiva, Itarana e 
Itaguaçu. Conta com uma área de 694,53 km², correspondente a 1,51% do 
território estadual, e está subdividida em seis distritos: Santa Teresa (Sede), Alto 
Santa Maria, Santo Antônio do Canaã, São João de Petrópolis, Vinte e Cinco de 
Julho e Alto Caldeirão. 
 
1. 2.1 - Características Demográficas e Socioeconômicas do Município 

 População: 23.882 (2016) 

 Densidade Demográfica: 34 hab/km² 

 PIB Per capita: 11.889,05 (2011) 

 % da população em extrema pobreza: 3,09 (2010) 

 % da população com plano de saúde: 16,91 (Setembro / 2017) 

 Formação étnica: italianos e alemães 

 Base Econômica: agricultura e turismo 

 Área de Unidade Territorial (Km²): 694,534 

 Altitude: 675m 

 Bioma: Mata Atlântica 

 Temperatura média anual: 16 ºC 

 Distância de Vitória: 78 km (BR 101 Norte) 
 
O território de Santa Teresa – ES é dividido pelas regiões de Estratégia Saúde da 
Família, sendo reconhecido e unificado a identificação por toda a rede de saúde, 
integrado também pelos mapas da equipe de vigilância em saúde. A divisão atual 
se apresenta como: ESF Várzea Alegre; ESF Santo Antônio do Canaã; ESF São 
João de Petrópolis; ESF Alto Caldeirão; ESF Penha/Lombardia; ESF Vila 
Nova/Centro; ESF Alvorada/ Aparecidinha; ESF São Lourenço/ Tabocas, 
conforme mapa 1.  Destacam-se cores distintas em cada território, onde a equipe 
se reconhece pelas cores, divisão dentro de cada território de ESF é subdividida 
por microárea, e essas microáreas possuem os Agentes Comunitários de 
referência.  
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Mapa 1 – Mapa de Santa Teresa – ES divididos por áreas da Estratégia Saúde da 

Família. Fonte: VE/2017 

1.3 – Estrutura de Saúde no Município de Santa Teresa: 

O município de Santa Teresa possui uma rede de serviços de saúde composta 

por: 07 Unidades de Saúde da Família, 02 Pontos de Atenção, 01 Policlínica, 01 

Núcleo de Atendimento a Pessoas Portadoras de Deficiência (NAPD) , 01 Centro 

de Atendimento Psicossocial (CAPS) tipo I, serviços de Vigilância Sanitária, 

Vigilância Epidemiológica e Vigilância Ambiental em Saúde, todos esses serviços 

são municipais. Além dos serviços próprios, o município conta com a rede 

complementar do SUS, através da contratualização com Hospital Madre Regina 

Protmann, que oferta serviço no pronto atendimento, além dos serviços de 

internação clinica e cirúrgica, exames de imagem e diagnostico. O município 

também faz parte do Consórcio Polinorte. 

E com previsão de iniciar em 2018, a Rede Cuidar, projeto do Governo do Estado 

do Espírito Santo, a Rede se localiza em Santa Teresa com a gestão municipal, é 

referencia de 08 municípios da região (Itarana, Itaguaçu, Fundão, Laranja da 

Terra, São Roque do Canaã, Santa Teresa, Santa Leopoldina, Santa Maria de 

Jetibá). A Rede Cuidar inicia com os serviços da linha de cuidado de Hipertensão 

e Diabetes de Alto risco, Linha de cuidado da Mulher de alto risco, dermatologia, 

linha de cuidado de oftalmologia, linha de cuidado de ortopedia. 
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2 – PERFIL EPIDEMIOLÓGICO: 

 

O gráfico 1 demonstra a série histórica da população total do município de Santa 

Teresa, observa-se uma crescente no decorrer do período. 

 

Gráfico 1 – Série histórica da população de Santa Teresa, no período de 2007 a 2017. 

Fonte: IBGE/2017. 
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O gráfico 2, apresenta a série história de Nascidos Vivos em Santa Teresa –ES, 

demonstrando uma oscilação variável entre os anos, a média atual se mantem em 

265/ano, esse numero é base utilizada pela gestão para planejamento das ações e 

atividades necessárias a esse tema. 

 

 

Gráfico 2 – Série histórica de Nascidos vivos de Santa Teresa – ES, período de 2007 a 

2017. Fonte: SINASC – Sistema de Informação de Nascidos Vivos. 
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Segundo o Sistema de informação de Internação Hospitalar (SISAIH/2017), as maiores 

causas de internação hospitalar no ano de 2016 foram: Doenças do aparelho circulatório, 

seguido de Doenças do aparelho digestivo, Doenças do aparelho respiratório e em quarto 

lugar internação por lesões/ envenenamento e outras causas externas.  

 

 

2 – Metodologia para a produção do Plano Municipal de Saúde de Santa 

Teresa: 

A metodologia utilizada foi de forma ascendente, tendo a primeira reunião no dia 

28/06/2017, no Pólo UAB Santa Teresa, com a participação da secretária de 

saúde, subsecretária, gerentes, coordenadores, responsáveis de todos os setores 

da Secretaria Municipal de Saúde. A dinâmica utilizada foi a divisão de dois 

grupos, sendo 01 grupo com todos os representadas da atenção secundária 

(regulação, controle e avaliação, NAPS, CAPS, Policlínica) e área administrativa 

(compras, recursos humanos, contratos e convênios, almoxarifado e etc). e o 

segundo grupo com a equipe de Atenção da Atenção Primária e Vigilância em 

Saúde representantes de todas as equipes da Estratégia de Saúde da Família, 

NASF – Núcleo de Saúde da Família, e outros. 

Cada grupo teve como atividade discutir os pontos positivos e negativos, forças e 

fraquezas da secretaria municipal de saúde, com o objetivo de identificar essas 

informações e a partir disso ter elementos para avaliar e elaborar propostas de 

ações que atendam a essa demanda identificada. 

O produto elaborado está descrito abaixo no quadro 1. 

 

Quadro 1: Produto elaborado na reunião de planejamento no dia 28/06/2017, com toda a 

equipe de gestão da Secretaria Municipal de Saúde. 

 

PONTOS POSITVOS 
 

PONTOS NEGATIVOS 
 

- Ampliação de parceria 

- Educação em Saúde 

- Integração dos setores + municípios+ 

vigilância em saúde 

- Comprometimento do município 

- Repercussão das ações 

- Ausência de integração da comunicação da APS e 

Vigilância em Saúde 

- Definir coordenação na vigilância ambiental em 

saúde 



                   

              PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA TERESA 
            Estado do Espírito Santo 

 

 

14 
 

- Prefeito apoiar as ações e equipe. 

- Resgate da confiança das equipes com as 

famílias 

- População acredita na gestão e nos 

profissionais 

- Vontade dos profissionais em querer mudar, 

ajudar, acreditar na mudança por parte dos 

profissionais; 

- Os serviços existentes, o desenho e estrutura da 

secretaria. 

- Equipe com força de vontade de trabalhar e 

fazer a acontecer. 

- Atendimento ao paciente com acolhimento 

(farmácia) 
 

- ausência de capacitação permanente com as equipes. 

- Servidores desmotivados, sem capacitação, sem 

espaço de escuta para os servidores; 

- Ausência de quantidade de serviço de especialidade 

falta de oferta/demanda muito grande. 

- Fragmentação dos setores; 

- Falta de recursos financeiros e dividas e outros 

entraves. 

- Dificuldade de comunicação entre as redes, falta de 

diálogo e entre setores. 
 

FORÇAS (FORTALEZAS) 

 
FRAQUEZAS 

- População acredita na gestão e nos 

profissionais; 

- Vontade dos profissionais em querer mudar, 

ajudar, acreditar na mudança por parte dos 

profissionais; 

- A estrutura de saúde existente, o desenho e os 

serviços implantados. 

- Equipe com força e vontade de trabalhar e 

fazer acontecer; 

- Atendimento ao paciente, com acolhimento 

(farmácia).  

 

 

 

 

 

 

 

- Servidores desmotivados, por falta de capacitação, 

sem espaço de escuta para os servidores, incluindo a 

questão da remuneração; 

- Ausência de especialidades, falta de oferta para a alta 

demanda da população; 

- Consórcio, redução de recurso e oferta de serviços; 

- Fragmentação dos setores; 

- Falta de recursos e outros; 

- Dificuldade de comunicação entre as redes, falta de 

diálogo entre os setores; 

 - Alguns setores se sentindo isolados e problema com 

localização de alguns serviços de saúde; 

- Demora nos processos de compra e organização de 

fluxo de atendimento; 

- Falta de organização administrativa, falta de 

conhecimento técnico e de trabalhar em conjunto. 

 

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde de Santa Teresa – ES/2017. 

 

A partir dessas informações foi planejado um novo momento para ser elaborado 

as ações e atividades do Plano Municipal de Saúde, tendo como propostas a 

participação de usuários do sistema e profissionais e gestores de todos os 

serviços. Para pensar esse encontro e qual metodologia utilizar, foi  encaminhado 

essa pauta para o Colegiado Gestor Municipal de Saúde de Santa Teresa, e 

dessa reunião que foi realizada no dia 19/10/2017, foi definida toda a 
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metodologia, sendo assim seguida: Realizar um oficina no mês de 

dezembro/2017, mobilizar as equipes e lideranças das comunidades, realizar uma 

conferencia em 2018 para ampliação da discussão. Manter todos os serviços 

abertos, porém com representatividade de todos os setores na oficina. Tendo 

como participantes todos os componentes do Colegiado Gestor Municipal, 02 

usuários por Equipe (Saúde da Família, CAPS, NAPD, Policlínica), todos os 

conselheiros de Saúde, 02 profissionais de cada serviço e mais 01 agente 

comunitário de Cada Equipe de Saúde da Família e representantes da rede 

intersetorial. Os grupos sendo divididos pelos seguintes temas: Atenção Primária 

Saúde, Atenção especializada, Vigilância em Saúde, Policia de Saúde Mental, 

Política de Assistência Farmacêutica, Gestão em Saúde e Politica de Educação 

Permanente em Saúde. Assim a oficina foi realizada no dia 21/12/2017, na ESFA 

–Escola Superior São Francisco de Assis, no horário das 08:00 as 17:00 horas, 

tendo como produto final as atividades/ações descritas nas tabelas abaixo com os 

distintos prazos. 
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PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE – SANTA TERESA/ES 

2018 – 2021 

DIRETRIZES, OBJETIVOS E METAS 
 

DIRETRIZ 1 - GARANTIA À POPULAÇÃO DE SERVIÇOS COM QUALIDADE, EQUIDADE EM ATENDIMENTO ÀS 
NECESSIDADES DE SAÚDE, MEDIANTE APRIMORAMENTO DA POLÍTICA PÚBLICA DE ATENÇÃO À SAÚDE. 
 
 
OBJETIVO 1.1 – Ampliar o acesso da população a serviços de Atenção Básica e Especializada com qualidade, equidade e 
em tempo oportuno ao atendimento das necessidades de saúde. 
 

METAS / PLANOS : 1- Imediato 2- Médio 3- Tardio 

Ampliar o numero de equipes implantando mais 01 ESF/AB e Saúde Bucal, redistribuindo o território acrescentando a 9ª 
Equipes de Saúde. (01) APS 

Implementar o processo de Classificação de Risco das Famílias em 100% dos territórios de saúde com Estratégia de Agentes 
Comunitários de Saúde (EACS)/ Estratégia Saúde da Família (ESF)/Equipe AB. (01)  

Ampliar a cobertura da Atenção ao tabagista para 100% das Unidades Básicas de Saúde (UBS). (02) AIS 

Implantar o apoio matricial nas Estratégias Saúde da Família/Equipe Atenção Básica através do Núcleo Ampliado de Atenção 
à Saúde da Família e Atenção Básica. 

Atingir cobertura ≥ 75% de acompanhamento das condicionalidades do Programa Bolsa Família (PBF) na Saúde. 

Promover as reuniões trimestrais de Avaliação e Monitoramento nas Equipes de Saúde da Família/AB, promovendo a 
integração na rede de saúde.  
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Implantar a Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil em todas as Unidades de Saúde (UBS). * 

Implantar a Politica Municipal de Primeira Infância, realizando o diagnostico Municipal da Primeira Infância em parceria com 

as secretarias de ação social e educação. *  Drª Márcia  

Ampliar a forma do uso do prontuário eletrônico, para que haja interligação das informações. 

Ampliar os serviços de especialidades conforme demanda e adequar às necessidades de cirurgias hospitalares. 

Implementar e consolidar o Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) em todas as Unidades Básicas de Saúde 

Estruturar o setor de transporte, para a organização do fluxo diário (demanda de equipe e transporte sanitário). 

Ampliar estratégias de prevenção à Saúde Bucal por meio de ações coletivas em todas as UBS. 

 

OBJETIVO 1.2 – Garantir todos os meios necessários de infraestrutura para o pleno funcionamento de toda rede de serviços 
da Secretaria Municipal de Saúde. 
 
METAS 

Reformar 07 (sete) Unidades de Saúde: São Lourenço/Tabocas, Lombardia (ponto de atenção), Vila Nova/Alvorada, Santo 
Antônio do Canaã, São João de Petrópolis, 25 de Julho (ponto de atenção), Policlínica. 

Construir 02 (duas) Unidades de Saúde: Várzea Alegre e Alto Caldeirão 

Atualizar o parque tecnológico da Saúde Bucal Municipal. 

Garantir a aquisição de insumos e manutenção dos equipamentos odontológicos e material médico/hospitalar em tempo 
oportuno. 

Melhorar e ampliar o acesso à internet nos serviços de saúde. 

Ampliar e qualificar o sistema de informação a toda rede da Secretaria Municipal de Saúde. 

Instituir 100% dos contratos necessários para funcionamento da Rede da Secretaria Municipal de Saúde. 

Acompanhar 100% dos Contratos e Convênios necessários para o funcionamento da Rede da Secretaria Municipal de 
Saúde. 

Instituir convênio com Instituição Filantrópica para a implantação dos serviços do Laboratório dos Programas de Saúde do 
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município.  

Construir ou adequar um espaço para o Núcleo de Apoio de portadores de deficiência. 

Integrar o sistema de informatização do Apoio Diagnóstico ao sistema de informatização das Unidades de Saúde. 

Adquirir transporte sanitário (01 Van, 01 micro ônibus, 02 ambulâncias) 

Adquirir 06 (seis) veículos para equipes. 

 
 
 
 
DIRETRIZ 2 – QUALIFICAÇÃO DO MODELO DE GESTÃO COMPARTILHADA COM CENTRALIDADE NA GARANTIA DO 
ACESSO, GESTÃO PARTICIPATIVA COM FOCO EM RESULTADOS E PARTICIPAÇÃO SOCIAL. 
 
OBJETIVO 2.1 – Fortalecer a gestão democrática do SUS, ampliando a participação social na formulação e no controle da 
execução da politica municipal de saúde. 
 

METAS: 

Implantar conselhos locais de saúde em todos os serviços de saúde da rede municipal. 

Criar estratégia para aumentar a participação dos profissionais de saúde e usuários no conselho municipal de saúde. 

Criar o Colegiado gestor Municipal, garantindo reuniões periódicas, com o objetivo de fortalecer e exercer a gestão 
compartilhada da Secretaria Municipal de Saúde.  

Desenvolver projeto junto ao conselho de saúde para criar elementos multiplicadores. 

Implantar a ouvidoria SUS no município. 
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 DIRETRIZ 3 – PROMOÇÃO DA GESTÃO DO TRABALHO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE COM FOCO NA CONTRIBUIÇÃO À 
ADEQUADA FORMAÇÃO, ALOCAÇÃO, QUALIFICAÇÃO, VALORIZAÇÃO E INCENTIVO AO DESEMPENHO, ASSIM 
COMO A DEMOCRATIZAÇÃO DAS RELAÇÕES DE TRABALHO NO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE. 
 
OBJETIVO 3.1 – Qualificar a gestão do trabalho na Rede de Secretaria Municipal de Saúde 

METAS: 

Elaborar e implantar a Politica Municipal da Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. 

Formalizar instrumento de avaliação do desempenho de cada profissional contrato e aplicar trimestralmente pelo gestor imediato. 

Criar informativo em saúde publica (quadrimestral). 

  

 

OBJETIVO 3.2 - Fortalecer os processos educativos em saúde, visando atender a demanda de formação de todos os atores 

envolvidos no campo da saúde qualificando-os para a produção de um cuidado integral. Capacitar os profissionais da saúde 

para melhorar a assistência à saúde da população, diminuindo fluxos incorretos, aumentando a promoção da saúde e 

aumentar a prevenção de doenças. 

METAS: 

Implantar em 100% da Rede da Secretaria Municipal de Saúde a teleducacao por meio do Telessaude de forma a apoiar os 
profissionais de saúde na sua pratica clinica, por meio de teleconsultorias e telediagnóstico. 

Garantir que todas as unidades utilizem o telessaúde mensalmente. 

Implantar e executar Curso básico para todos os Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de Combate a Endemias. 
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Fortalecer a formação dos profissionais da saúde e outros setores através de oficinas de planificação em saúde. 

Aplicar o questionário para todos os profissionais para o levantamento de informações sobre a necessidade de capacitação 
(temas e assuntos) e consolidar as informações elencando as capacitações prioritárias. 

Realizar 03 (três) capacitações por semestre conforme tema e grupo. 

Preparar um curso básico sobre o SUS e a organização da rede de saúde de santa Teresa e aplicar a todos os novos 
profissionais que entrarem no serviço.  

Elaborar e aplicar uma formação sobre gestão para os profissionais, qualificando a politica do SUS. 

Realizar oficina anual com todos os profissionais. 

Implantar formação dos dispositivos da Politica Nacional de Humanização e instrumentos de Educação Permanente em 
Saúde para todos os profissionais da rede de saúde de Santa Teresa. 

Garantir que cada serviço realize a roda de educação permanente uma vez ao mês, de 14:00-16:00hs com participação de 
todos os profissionais. 

Realizar questionário na população e levar as sugestões para educação em saúde na comunidade. 
Promover pelo menos 01 (uma) atividade por mês para a população, através das Equipes de Saúde da Familia e demais 
serviços, com o objetivo de esclarecer e interagir a população com serviços de saúde e do SUS 

Implementar a formação e educação permanente na área de saúde mental para 100% dos profissionais de todos os serviços 
da Secretaria Municipal de Saúde. 

Capacitar os médicos das ESF e pediatras em pediatria (parceria SOESP e CRM), confirmando parceria também com os 
municípios de Fundão, São Roque e Santa Maria de Jetibá. 

Implantar a educação permanente e matriciamento com as equipes de saúde da família. 

Capacitar a rede intersetorial para o cuidado da saúde mental. 

Implantar o Apoio Matricial em todas as Unidades Básicas de Saúde (UBS) 

 

DIRETRIZ 4: GARANTIR ATENÇÃO INTEGRAL PARA A POPULAÇÃO EM TODOS OS CICLOS DE VIDA: CRIANÇAS, 

ADOLESCENTES, ADULTOS E IDOSOS, OFERECENDO ATENDIMENTO HUMANIZADO E DE BOA QUALIDADE. 
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OBJETIVO 4.1 - Reduzir a morbimortalidade, por meio de ações de promoção, prevenção recuperação e reabilitação, 

visando à integralidade do cuidado em saúde. 

METAS: 

Ampliar a cobertura de exames citopatologicos de colo de útero na população feminina de 25 a 64 anos de idade. 

Ampliar a cobertura de mamografias na população feminina de 50 a 69 anos de idade. 

Implantar a Rede Amamenta Brasil em todas as Unidades Básicas de Saúde. 

Estruturar a rede de atenção à mulher e à criança em 100% das Unidades Básicas de Saúde, integrando os serviços de 
saúde em uma rede de pontos de atenção. 

Organizar e implantar a rede de atenção, proteção e acompanhamento a vitima de violência, com ênfase para a violência 
doméstica e sexual. 

Normatizar e organizar a atenção à saúde com base em protocolos clínicos e linhas-guias em todos os serviços de saúde 

Divulgar os projetos existentes e ampliar os projetos de Hipertensão Arterial, Diabetes Mielitus, Alongamento e outros, 
conforme necessidade. 

Ampliar os protocolos de exames e especialidades e implantar na rede de saúde de Santa Teresa e realizar uma reavaliação 

anual dos mesmos. 
 

DIRETRIZ 5: AMPLIAR E IMPLEMENTAR A ATENÇÃO INTEGRAL E HUMANIZADA PARA MUNÍCIPES DE SANTA 

TERESA COM TRANSTORNO MENTAL E/OU PROBLEMAS LIGADOS AO USO DE ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS, 

ABRANGENDO TAMBÉM AS FAMÍLIAS. 
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OBJETIVO 5.1: Reduzir a morbimortalidade, por meio de ações de promoção, prevenção recuperação e reabilitação, visando 

à integralidade do cuidado em saúde. 

METAS: 

Articular junto aos espaços de gestão (CIR, CIB) a construção da rede de saúde mental da região, inserindo na RAPS – Rede 
de Atenção Psicossocial, o desenho necessário para atendimento das demandas de Saúde Psicossocial  
(urgência/emergência, atenção secundária/hospitalar e demais) 

Organizar grupos de atendimento a saúde mental, conforme protocolos. 

Adequar a CAPS conforme legislação vigente. 

Sensibilizar a comunidade quanto ao cuidado da saúde mental, visando a desmanicomialização. 

 

 

DIRETRIZ 6: FORTALECER A ATENÇÃO DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE POR MEIO DE ESTRATÉGIAS, AÇÕES E 

REDEFINIÇÃO DA REDE, AVANÇANDO NA ORGANIZAÇÃO E NA OFERTA DE SERVIÇOS. 

 

METAS: 

Reassumir o Comando Único dos leitos de UTI do Hospital Madre Regina Protmann 

Assumir a gestão da Rede Cuidar, através de convenio com o prestador, atendendo a politica de implantação e 
funcionamento da Rede Cuidar. 

 



                   

              PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA TERESA 
            Estado do Espírito Santo 

 

 

23 
 

OBJETIVO 6.2 – Qualificar o processo de regulação assistencial como estratégia para garantir o acesso equitativo aos 
serviços de saúde. 
 
METAS: 

Monitorar tempo de espera entre a solicitação e o agendamento de consulta especializada, sob gestão do Município. 

Ampliar o quadro de RH no Complexo Regulador. 

 
 
 
DIRETRIZ 7 - MONITORAMENTO, AVALIAÇÃO E AUDITORIA DO SISTEMA DE SAÚDE MUNICIPAL COM VISTAS AO 
FORTALECIMENTO DA POLÍTICA PÚBLICA DE SAÚDE IMPLANTADA NO MUNICÍPIO. 
 
OBJETIVO 7.1 – Implementar e fortalecer as ações de auditoria do SUS no âmbito da gestão municipal, para o alcance da 
eficiência e qualidade na prestação de serviços. 
 
METAS: 

Realizar 100% das auditorias programadas. 

Monitorar 100% das auditorias realizadas. 

Monitorar 03 (três) relatórios/ano da aplicação dos recursos financeiros na saúde. 

 
OBJETIVO 7.2 – Implementar e fortalecer as ações de controle, avaliação e auditoria. 
 
METAS: 

Ampliar a equipe técnica de controle e avaliação. 



                   

              PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA TERESA 
            Estado do Espírito Santo 

 

 

24 
 

Monitorar as ações executadas em 100% dos serviços contratados. 

Cadastrar no Sistema de Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (SCNES) 100% dos serviços novos contratados 
e atualizar mensalmente os estabelecimentos de saúde da rede. 

Monitorar quadrimestralmente a execução da Programação Pactuada e Integrada (PPI). 
Avaliar o registro das ações/procedimentos produzidos nos serviços da Rede da Secretaria Municipal de Saúde, em relação à 
capacidade instalada de cada serviço. 

 
DIRETRIZ 8 – FORTALECIMENTO DA IMPLEMENTAÇÃO DAS DIRETRIZES E REGULAÇÃO DA ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA NO SISTEMA MUNICIPAL DE SAÚDE COM VISTAS A AMPLIAÇÃO DO ACESSO A MEDICAMENTOS 
DE QUALIDADE, SEGUROS E EFICAZES, BEM COMO PROMOVER O SEU USO RACIONAL. 
 
OBJETIVO 8.1 – Fortalecer a gestão da Assistência Farmacêutica Municipal, no que se refere à implementação das 
atividades do ciclo da assistência farmacêutica (seleção, programação, aquisição, armazenamento, distribuição e 
dispensação) assim como dos instrumentos de gestão, de forma a qualificar o acesso da população a medicamentos 
eficazes, seguros e de qualidade. 
 
METAS: 

 

Implementar a promoção do uso racional de medicamentos à população e aos profissionais de saúde. 

Capacitar permanentemente os assistentes de farmácia, farmacêuticos e prescritores, sobre a Politica Municipal de 
Assistência Farmacêutica. 

Instituir a avaliação permanente dos Instrumentos de Gestão da Assistência Farmacêutica em consonância com as Políticas 
Públicas. 

Implementar e manter as atividades do ciclo da Assistência Farmacêutica (seleção, programação, aquisição, armazenamento, 
distribuição e dispensação). 
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DIRETRIZ 9 - REDUÇÃO DOS RISCOS E AGRAVOS À SAÚDE DA POPULAÇÃO, POR MEIO DAS AÇÕES DE 
PROMOÇÃO E VIGILÂNCIA EM SAÚDE. 
 
OBJETIVO 9.1 - Fortalecer a gestão do Sistema Municipal de Vigilância em Saúde, no que se refere à vigilância 
epidemiológica, sanitária e ambiental, de forma a ampliar a sua capacidade de análise de situação de saúde e de resposta às 
necessidades da população. 
 
 

METAS: 

 

Fortalecer, ampliar e implementar a gestão do Sistema de Vigilância em Saúde no que diz respeito às ações de Vigilância 
Epidemiológica das doenças transmissíveis e não transmissíveis, da análise de situação de saúde e do desenvolvimento da 
área de vigilância sanitária e vigilância ambiental. 

Participar do processo de qualificação dos profissionais, possibilitando medidas de controle efetivas com a implantação de 
rotinas e normas adequadas. 

Desenvolver ações intersetoriais com outros órgãos e instituições voltadas para a Promoção de Saúde, prevenção e controle 
de doenças. 

Integrar de forma efetiva com a Atenção Básica consolidando parceria nas ações de vigilância em saúde 

Fortalecer, ampliar e implementar as ações de vigilância das Doenças Transmissíveis/Notificação compulsória em 100% dos 
serviços públicos e privados de saúde. 

Intensificar ações dos programas de Controle da Tuberculose, hanseníase, esquistossomose. 

Intensificar ações estratégicas de combate ao Aedes aegypti 
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Instituir boletim epidemiológico semestral e relatório semanal para atualizar as equipes sobre o perfil epidemiológico do 
município. 

Aumentar 5% de recurso próprio aplicado à vigilância ao ano (somando 20% no final) Vigilância epidemiológica e ambiental. 

 


